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O objetivo do presente trabalho foi verificar a percepção de estudantes de 

fisioterapia de universidades públicas e privadas do Brasil sobre utilização de 

estratégias ativas no ensino remoto durante a pandemia da COVID-19. O 

presente projeto de pesquisa foi enviado para o Comitê de Ética em Pesquisa e 

aprovado sem objeções (CAAE: 51211021.9.0000.5512). Foram convidados a 

participar do estudo estudantes de cursos de graduação em fisioterapia em 

universidades públicas e privadas do Brasil, maiores de 18 anos, de ambos os 

sexos. Foram obtidas respostas por formulário eletrônico dos participantes da 

pesquisa. As perguntas eram sobre o perfil dos estudantes (idade e se estuda 

em universidade pública ou privada), além de cinco questões objetivas sobre a 

percepção dos estudantes de graduação em fisioterapia acerca dos benefícios 

da utilização de estratégias ativas de ensino durante o ensino remoto para o 

aprendizado. As respostas variavam entre discordo totalmente a concordo 

totalmente, seguindo a escala de likert de cinco pontos. Participaram do estudo 

16 participantes, dois homens (88,9%) e 14 mulheres (11,1%), com idade entre 

19 e 46 anos, de instituições privadas de ensino. Os resultados do presente 

estudo indicaram que, embora a satisfação dos estudantes com as aulas 

remotas durante a pandemia da COVID-19 estivesse dividida, a maior parte dos 

alunos preferiam aulas com maior participação e todos acreditavam que 

estratégias ativas de ensino melhoram o aprendizado, além da maioria se sentir 

mais engajada com o uso dessas estratégias.  

 


